
ORIENTAÇÕES
Conforme orientação da Con-

troladora Interna, Luciana Fe-
lisberto, para solicitar a verba 
indenizatória os parlamentares 
deverão apresentar relatórios 
circunstanciados de atividade 
mensal, contendo notas fiscais 
e a descrição das atividades no 
exercício das funções legislati-
vas, deliberativas, fiscalizatórias 
e de gestão.

Os relatórios de prestação de 
contas incluem informações es-
pecíficas, agenda realizada, visita 
às comunidades, viagens, acom-
panhamento de obras, ação de 
fiscalização e audiências fora do 
recinto da Câmara Municipal. As 
informações devem ser apresen-
tadas até o último dia do mês em 
curso, e o pagamento até o tercei-
ro dia útil do mês subsequente.

Atraso BRT
O governador Mauro Mendes 

(União) admitiu a possibilidade de 
romper o contrato com consórcio 
responsável pela construção do BRT 
(ônibus de trânsito rápido) em Cuiabá 
e Várzea Grande. “O desempenho está 
horrível”. Segundo Mendes, apesar 
das constantes cobranças do Governo, 
o consórcio segue sem entregar um 
trabalho satisfatório em Cuiabá, justi-
ficando o possível rompimento.

VERBA

Neymar e o Santos!

Os vereadores de Tangará da 
Serra participaram de reunião 
promovida pela Controladoria e 
Contabilidade da Câmara, para 
tratar sobre a verba de nature-
za indenizatória. O recurso de 
R$6.396,88 em limite mensal 
e R$76.762,56 de limite anual, 
será pago pela Instituição, para 
indenizar gastos com a atividade 
parlamentar.

GASTOS

FO
TO

: D
IV

U
LG

A
ÇÃ

O

CURTAS//

ARTIGO//

2 Diário da SerraOPINIÃO//CIDADE// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - QUINTA-FEIRA - 30 DE JANEIRO DE 2025 /jornalds

JORNAL DIÁRIO DA SERRA
Propriedade da AJOTA
ASSOCIAÇÃO JORNALÍSTICA DE TANGARÁ DA SERRA
CNPJ: 29.464.235/0001-16
ISSN 22386467

REDAÇÃO
DIREÇÃO DE JORNALISMO
Fabíola Tormes Homsi (DRT-MT 1302)

CONTATO
ds@diariodaserra.com.br

Envie Pautas, Fotos Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do DIÁRIO DA SERRA
(65) 3326-4724

www.diariodaserra.com.br
www.ds.jor.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL
PUBLICIDADE ASSINATURA
PUBLICIDADE LEGAL 
Associação Jornalística de Tangará
da Serra - AJOTA
SERVIÇOS GRÁFICOS
E. Tormes e Cia. LTDA
CNPJ: 14.048.123/0001-07
CONTATO: adm@diariodaserra.com.br
Fone: (65) 3326-4724

ENDEREÇO: Av. Tancredo Neves  - 1247 W - Parque 
Mansões - 78302-028 Tangará da Serra-MT
Fundado em 11 de novembro de 1996 
Edição online desde 06 de setembro de 1997

TIRAGEM:1 MIL EXEMPLARES
CIRCULAÇÃO: Tangará da Serra, Nova Olímpia, Barra do 
Bugres, Porto Estrela, Campo Novo do Parecis, Sapezal, 
Denise, Arenápolis, Nortelândia e Santo Afonso.

CENTRAL DO ASSINANTE:
(65) 3326-4724

/jornalds

“Euller, não era para você falar sobre saúde 
mental este mês? Por que agora está falando 
do Neymar?”
A pergunta é válida, mas deixa eu te explicar: 
a história do Neymar voltando ao Santos, 
renunciando a 15% do seu salário (cerca 
de R$59 milhões), não é só sobre futebol. É 
sobre escolhas, raízes e, acima de tudo, saúde 
mental. Vou te mostrar como tudo isso se 
conecta.
Quando li a notícia da volta de Neymar ao 
Santos, algo ficou claro: por trás do craque 
que todos conhecemos, existe um ser humano 
buscando sentido, conexão e, talvez, um 
resgate emocional. Não é fácil para um 
jogador, que sempre viveu sob os holofotes, 
enfrentar críticas constantes, lesões e a pressão 
de carregar expectativas que às vezes parecem 

inatingíveis.
O vídeo produzido pelo Santos, com a voz 
de Pelé ecoando “volta para a sua casa”, foi 
de arrepiar. Mais que um apelo ao torcedor, 
é um lembrete poderoso de que, em meio às 
batalhas da vida, voltar para nossas raízes 
pode ser o que precisamos para reencontrar 
equilíbrio e propósito.
Pense comigo: quantas vezes, no caos do 
dia a dia, você já sentiu vontade de “voltar 
para casa”? Não só fisicamente, mas 
emocionalmente. Voltar ao lugar onde se sente 
seguro, onde encontra quem você é de verdade. 
Para Neymar, o Santos não é apenas o clube que 
o revelou. É um refúgio, um ponto de partida, o 
lugar onde ele se reconecta com a essência que 
o fez amar o futebol.
E é aí que entra a saúde mental. Muitas vezes, 
no trabalho ou na vida pessoal, ficamos tão 
sobrecarregados que nos desconectamos do 
que nos trouxe até aqui. Buscamos sucesso, 
mas a que custo? Saúde mental não é apenas 

enfrentar desafios, mas também saber a hora de 
desacelerar, de voltar às bases e se reconectar 
com o que realmente importa.
Neymar poderia ter escolhido outro destino, um 
clube com mais holofotes ou cifras maiores. Mas 
escolheu voltar. E esse gesto, de abrir mão de 
15% de salário, fala mais alto do que a carreira: 
fala de alguém que entendeu a importância de 
equilibrar suas escolhas pessoais e profissionais.
Assim como no futebol, nossa saúde mental 
exige que saibamos identificar o momento 
de voltar para “casa” — aquele espaço onde 
nossa mente e coração encontram descanso e 
recomeço. Para Neymar, é o Santos. Para você, 
pode ser uma pausa no trabalho, uma conversa 
sincera com alguém próximo ou até buscar 
ajuda profissional.
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APROSOJA MT ALERTA PARA O ATRASO 
DA COLHEITA POR CONTA DAS CHUVAS

Produtores de soja e milho 
de Mato Grosso seguem 
enfrentando os desafios 

por conta da instabilidade do cli-
ma no estado, na safra 24/25. Se 
durante o período de plantio, mui-
tas regiões do estado sofreram com 
o atraso da chuva, atrasando tam-
bém o plantio da soja, agora com 
o período de colheita, sojicultores 
estão enfrentando problemas para 
colocar as colheitadeiras no cam-
po, com as fortes chuvas em algu-
mas cidades, principalmente na 
região leste e médio-norte.

Até terça-feira, 28, vinte e nove 
municípios decretaram situação 
de emergência por conta do alto 
índice de chuva, chegando a um 
acúmulo superior a 400 milíme-
tros nas últimas semanas, inter-
ferindo diretamente na colheita 
da soja, como afirma o vice-presi-
dente da Aprosoja MT, Luiz Pedro 
Bier. “Isso de certa forma já era es-
perado, pelo atraso de semeadura 
no plantio da safra 24/25 que tam-
bém começou em ritmo muito len-
to. Porém, temos um fator que não 
contávamos, que é um fator ines-
perado, que é a grande quantidade 
de chuva. Nos últimos 20 dias, a 
chuva veio com força no estado, 

chuva em grandes volumes, e com muita 
frequência, impossibilitando os trabalhos 
no campo”, disse Bier.

A logística também tem sido uma preo-
cupação para os produtores, já que as for-
tes chuvas vem causando a destruição de 
estradas, pontes, provocando alagamentos, 
obstruindo as rodovias municipais devi-
dos a atoleiros, deslizamentos, e tudo isso 
preocupa na hora de escoar a produção.

Com a janela mais curta, e atraso na co-
lheita da soja, o plantio do milho também 
fica comprometido em Mato Grosso, o que 
gera ainda mais preocupação aos produto-
res rurais do estado. (Assessoria Aprosoja MT)


